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Docente:  

Hugo Soares 
 
 

Ementa:  

Curso que visa familiarizar os estudantes com as tradições da disciplina no Brasil, no contexto mais amplo da história da 
antropologia. A bibliografia incluirá análises dos aspectos institucionais - museus, centros e faculdades onde os 
antropólogos desenvolveram seus trabalhos de pesquisa e ensino metodológicos e teóricos dessa história. 
 

 
 

Programa: 

O curso de Antropologia no Brasil propõe a realização de aulas e leituras que contemplem alguns dos principais 

temas e debates desenvolvidos pela disciplina antropológica no país. Para isso, ele será dividido em duas partes: 

primeiramente, abordaremos o período inicial de formação da disciplina e a sua institucionalização acadêmica a partir da 

década de 1930. Nesta parte, serão apresentados alguns trabalhos que se debruçaram sobre questões e problemas da 

sociedade brasileira da virada do século XIX para o XX. Serão abordados temas como a formação da nacionalidade e 

identidade brasileiras, miscigenação e integração do negro na sociedade capitalista e a formação do imaginário sobre a 

colonização. 

Ainda nesta primeira parte, passaremos a discutir o período de institucionalização acadêmica da disciplina 

antropológica no Brasil, dando ênfase à criação de centros de pesquisa da disciplina, bem como a expansão da pós-

graduação a partir das décadas de 1960 e 70. 

No segundo bloco, acompanhando o movimento de expansão da pós-graduação em Antropologia no Brasil, 

especificamente a partir do novo fôlego das pesquisas em antropologia urbana da década de 1980, serão apresentadas 

algumas das principais temas de pesquisa e linhas teóricas desenvolvidas no país. Para isso, serão discutidos trabalhos que 

dialogam diretamente com debates internacionais mais amplos. O objetivo aqui é mostrar como antigos temas de 

pesquisa voltam à cena acadêmica em debates atuais sobre gênero, relações raciais, identidade, religião, direitos 

humanos, etc. 

Por fim, o curso propõe uma última reflexão tentando articular alguns debates atuais da antropologia mundial 

com as novas demandas sociais que surgiram no Brasil nos últimos anos.  
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Observações: 

Uma bibliografia mais completa, assim como um programa especificando o conteúdo de cada aula, serão entregues no 

começo do período letivo. 

A avaliação será feita através de seminários que se desenvolverão ao longo do semestre, e de um ensaio que deverá ser 

entregue na última aula. 

 


